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Complexo de aminoácidos essenciais (29%) e lipídeos essenciais com pool de ômegas 3, 7 e 9 
de alta biodisponibilidade vetorizado pelos fosfolipídeos (gema do ovo).

Composição BioidêntiCa ao Leite materno.

Benefícios múltiplos para o bebê e o adulto.

in.Cell® é um ingrediente funcional preparado a partir da gema do ovo esterelizada, com alta 

concentração de aminoácidos essenciais e complexo GPL-DHA® (DHA incorporado aos fosfoli-

pídeos), bioassimiláveis e biodisponíveis para o organismo (Novastell).

Além desses componentes, in.Cell® é rico em ácidos graxos monoinsaturados (MUFA) ôme-

ga-9 (ácido oleico) e ômega-7 (ácido palmitoleico), fornecendo um perfil completo de ácidos 

graxos essenciais mono e poli-insaturados (ômegas 3, 6, 7 e 9), nas proporções adequadas para 

o consumo humano.

Os ovos utilizados para a preparação do in.Cell® são produzidos por galináceas que recebem 

uma ração especial, enriquecida com ácidos graxos poli-insaturados (PUFA), resultando em alta 

concentração de DHA e concentrações constantes de EPA nos ovos (Novastell).

inCi name: Egg yolk powder.

introdução

Características do in.Cell®

•	 Primeira etapa: defesa do organismo com reparação da membrana celular e reativação das 

atividades neuroendócrinas do organismo, mantendo saudável as conexões neuronais e a 

integridade das células que são as executoras das ações;

•	 Composição de fosfolipideos, pool de omegas e outros ácidos graxos bioidênticos: repara-

dor da membrana celular e fluidez que se traduz em maior troca de nutrientes e moléculas;

•	 Por ter uma alta concentração de DHA biodisponível protege as terminações nervosas e 

melhora as conexões nervosas, resultando - por meio de sinais neuronais - em uma ativação 

metabólica e comunicação bidirecional mais efetiva.
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CaraCterístiCa off-flavours

Uma grande vantagem do in.Cell® é não apresentar características organolépticas associadas 

aos peixes (principal fonte de DHA), sendo uma matéria-prima off-flavours. Isso garante sua 

incorporação em diferentes formas farmacêuticas, apresentando-se interessante para uso em 

suplementos (Novastell).

Composição (100 g de in.CeLL®)

Composição de ÁCidos graxos
(valores médios em g/100 g de in.Cell®)

nutrientes

Ácido graxo

%

g

Lipídeos

Fosfolipídeos

proteínas

Ácidos graxos totais

dHa

Colesterol

Carboidratos

Vitaminas e minerais

DHA (C22:6 ômega-3)

EPA (C20:5 ômega-3)

Ácido alfa-linolênico (C18:3 ômega 3)

Ácido araquidônico (C20:4 ômega 6)

Ácido linoleico (C18:2 ômega 6)

proporção ômega 6/ômega-3

Ácido vacênico (C18:1 ômega-7)

Ácido palmitoleico (C16:1 ômega 7)

Ácido oleico (C18:1 ômega-9)

Outros

59

18

29

48 a 50

2

3

0,5

3,5

2,5 

0,1

0,3

0,5

7

2,6

1,1

2

20

17

Composição do in.Cell®
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in.CeLL® - riCa Composição em aminoáCidos essenCiais, altamente Bioassimi-

láveis e Biodisponíveis

in.Cell® é um ingrediente funcional rico em aminoácidos essenciais (ou indispensáveis). Os 

aminoácidos essenciais são aqueles cujos esqueletos de carbono não podem ser sintetizados 

pelo organismo, necessitando ser obtidos pela dieta. Os aminoácidos são as unidades estru-

turais básicas de todas as proteínas e participam do metabolismo energético. Quase todos os 

aminoácidos apresentam funções específicas no organismo (Tirapegui et al., 2008). Abaixo, 

temos o aminograma de in.Cell®, com as respectivas funções de cada aminoácido essencial 

que o ativo contém.

aminograma in.CeLL® – Conteúdo proteiCo (29%)
Composição de aminoáCidos essenCiais
(valores médios em mg/g de proteína)

aminoácido mg/g

Fenilalanina/Tirosina*

Leucina

Metionina/Cisteína*

Lisina

Isoleucina

Valina

Treonina

Triptofano

Arginina*

Histidina*

* Aminoácidos condicionalmente essenciais.

87

88

43

79

51

56

53

12

71

26
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aminograma vs. propriedades do in.CeLL®

aminoácido principais propriedades

Fenilalanina

Tirosina

Leucina

Cisteína

Metionina**

Lisina

Isoleucina

Valina

Treonina

Triptofano

Arginina**

Histidina**

** Aminoácidos que unidos, formam a fosfato de creatina, um importante reservatório de ligação 
fosfato de alta energia na célula.

É precursor da tirosina. 
(Tirapegui et al., 2008).

É responsável pela formação da tiroxina e epinefrina.
(Tirapegui et al., 2008).

Aminoácido de cadeia ramificada. Importante para 
a regulação da síntese proteica muscular. 
(Tirapegui et al., 2008).

Aminoácido precursor da glutationa, importante 
antioxidante não enzimático de porções hidrossolúveis. 
Apresenta propriedades antioxidantes e anti-inflamatórias. 
(Lasram et al., 2014).

Principal doador de grupamentos metílicos para a síntese 
de determinados compostos, tais como a colina e a 
carnitina. É também precursor da cisteína e de outros 
compostos que contém enxofre. (Tirapegui et al., 2008).

Aminoácido presente na molécula de colágeno. Pode 
ser útil no tratamento e na diminuição da recorrência 
de infecções por Herpes simplex. (Gaby, 2006).

Aminoácido de cadeia ramificada. Importante 
para a regulação da síntese proteica muscular. 
(Tirapegui et al., 2008).

Aminoácido de cadeia ramificada. Importante 
para a regulação da síntese proteica muscular. 
(Tirapegui et al., 2008).

Associada à melhora do crescimento e da 
resposta imune. (Kadam et al., 2008).

Precursor da vitamina B3 e do neurotransmissor serotonina 
(Tirapegui et al., 2008). Estudos mostram seus efeitos na 
redução dos sintomas depressivos e de ansiedade.

Associada à produção de ureia em nível hepático. 
(Tirapegui et al., 2008).

Essencial para a síntese de histamina, substância 
que causa vasodilatação no sistema circulatório.
(Tirapegui et al., 2008).
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in.CeLL® - BenefíCios dos aminoáCidos essenCiais

Nutrição celular intensa: in.Cell® oferece, em uma única dose, os aminoácidos essenciais de 

forma biodisponível. Estes aminoácidos são fundamentais para a formação de proteínas diver-

sas, enzimas e ácido nucleico. É importante ressaltar que estes aminoácidos só podem ser 

adquiridos por meio da dieta e/ou suplementação.

Para a pele é importante para a formação das proteínas da MEC, como colágeno e elastina. O 

colágeno é a proteína dominante no tecido conjuntivo sendo encontrado sob várias formas em 

tecidos, exercendo funções diversas dependendo de sua localização.

O colágeno constitui cerca de 30% de toda a matéria-prima orgânica do corpo dos animais e 

60% das proteínas totais do corpo. in.Cell® oferece perfil completo de aminoácidos essenciais 

e condicionalmente essenciais, importantes para a síntese de colágeno, elastina e GAGs.

in.CeLL® - riCa Composição no Complexo gpl-dHa®, dHa inCorporado em fos-

folipídeos de alta aBsorção, Bioassimilação e BiodisponiBilidade

O complexo GPL-DHA® é baseado em alta concentração de DHA incorporado em fosfolipídeos, 

sendo, portanto, altamente biodisponíveis e bioassimiláveis.

O leite materno contém altas concentrações de PUFA ômega-3 (DHA) e ômega-6 (ARA – ácido 

araquidônico) incorporados em fosfolipídeos, importantes, em concentrações fisiológicas para 

a homeostase e desenvolvimento de múltiplos órgãos. Na página a seguir podemos observar 

as concentrações de cada PUFA nos diversos órgãos.
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níveis de Ômega-3 nos teCidos de seres Humanos

DHA é o mais abundante PUFA ômega-3 encontrado nas membranas celulares devido ao fato 

de ser essencial para o funcionamento celular (Arterburn et al. 2006).

níveis de Ômega-6 nos teCidos de seres Humanos

Ácido linoleico (LA) e ácido araquidônico (ARA) são os mais abundantes PUFA ômega-6 en-

contrados nas membranas celulares, no entanto, ARA é o PUFA ômega-6 mais abundante no 

cérebro e na retina (Arterburn et al. 2006).
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in.CeLL® - Composição lipídiCa idêntiCa ao leite materno

por que puFa ômega-3/6 são tão importantes? 

por que no leite materno há grande concentração desses ácidos graxos?

O leite materno apresenta rica composição em lipídeos, especialmente triglicérides e fosfolipí-

deos. De acordo com Garcia et al. (2011), a composição de fosfolipídeos é de aproximadamen-

te 2,5% no colostro e 1,3% no leite maduro.

De acordo ainda com este grupo de pesquisadores (Garcia et al., 2011), as proporções de ARA/

DHA (ou seja, proporção ômega-6 / ômega-3) para formulações destinadas aos bebês situam-

-se em, aproximadamente, 2/1. No entanto, no leite materno, essa proporção parece ser 1/1. É 

importante salientar que amplas variações nessas proporções ocorrem na população feminina 

(Garcia et al. Unpublished observations).

De acordo com estudo conduzido por Martinez (1992), o DHA é preferencialmente incorporado 

no cérebro durante o desenvolvimento do bebê quando comparado a outros PUFA ômega-3.

in Cell® contém alta concentração de fosfolipídeos e dHa, 

importantes para o desenvolvimento dos bebês.

níveis de ômega-3/6 e gestação/desenvolvimento dos bebês

CaraCterístiCas FísiCo QuímiCas dos Lipídeos no Leite materno

Colostro, n=5 Leite em transição, n=7 Leite maduro, n=16Composição Lipídica

tamanho de gota lipídica

27,2 ± 8,0 (19,1 - 39,6)

0,72 ± 0,51 (0,27 - 1,60)

17,8 ± 9,4 (8,5 - 27,0)

0,24 ± 0,09 (0,13 - 0,37)

28,2 ± 8,6 (19,6 - 41,6)

4,5 ± 0,7 (3,8 - 5,3)

2,9 ± 0,2 (2,7 - 3,1)

35,0 ± 11,6 (30,2 - 58,7)

0,55 ± 0,26 (0,13 - 0,90)

25,0 ± 10,6 (12,4 - 39,2)

0,34 ± 0,09 (0,24 - 0,48)

35,9 ± 11,6 (24,7 - 59,6)

5,0 ± 1,7 (3,4 - 8,2)

3,4 ± 1,1 (2,4 - 5,5)

34,1 ± 13,8 (11,8 - 56,0)

0,45 ± 0,26 (0,14 - 0,78)

12,8 ± 7,2 (3,4 - 19,5)

0,27 ± 0,1 (0,09 - 0,56)

34,8 ± 13,8 (12,0 - 56,6)

6,6 ± 2,4 (3,6 - 10,7)

4,7 ± 1,7 (3,0 - 7,8)

Triglicerídeos, g/L

Fosfolipídeos, g/L

Plasmalogênios, g/L

Colesterol total, g/L

Teor total de lipídeos, g/L

Diâmetro médio

Diâmetro intermediário

Tabela 1.

Data shown as mean
± SD (ranges)

3-4 dias pós-parto 6-10 dias pós-parto 30 dias pós-parto
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Segundo Koletzko (1990), os PUFA DHA e ARA parecem ser, preferencialmente, transferidos 

do plasma da gestante para o cordão umbilical do bebê, quando comparados ao LA e ALA, por 

exemplo. A importância desse dado se traduz na alta concentração de DHA e ARA nos tecidos 

dos seres humanos, sendo assim vitais para o desenvolvimento de múltiplos órgãos (vide grá-

ficos acima).
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dHa: propriedades e ações

• O DHA confere benefícios para o desenvolvimento cerebral e da retina dos bebês durante a 

gestação. Durante esse período, o DHA é preferencialmente transferido pela placenta para o 

desenvolvimento fetal (Lauritzen et al., 2001; Commission regulation (EU) n°440/2011);

• A presença de DHA no leite materno é frequentemente citada como razão possível que expli-

ca a melhor função cognitiva dos bebês que são amamentados quando comparados aos bebês 

alimentados com formulações isentas de DHA (Lauritzen et al., 2001);

• Têm sido descritos os efeitos benéficos do DHA também para adultos, na profilaxia e 

tratamento das desordens depressivas e no tratamento das demências em idosos, como é 

o caso da demência de Alzheimer (Carnielli, 1998; Auestad et al., 2003; Stough et al., 2011; 

Hashimoto, 2014);

• Outros estudos demonstram vasta aplicação de DHA também na saúde cardiovascular, sendo 

o DHA vetorizado em fosfolipídeos preferível ao DHA do óleo de peixe, ou seja, o DHA vetori-

zado em triglicérides.

in.CeLL® - Composição riCa em áCidos graxos monoinsaturados (mufa) Ôme-

ga-9 e Ômega-7

a importânCia dos ÁCidos graxos de Cadeia Longa para as memBranas 

Ômega-9

O Ômega-9 ou ácido oleico é um componente das membranas celulares. Seu equilíbrio com 

outros lipídeos contribui para a função normal das membranas. Ele está envolvido na profilaxia 

de doenças cardiovasculares e câncer, especialmente de mama. O equilíbrio entre os ácidos 

graxos saturados, monoinsaturados e poli-insaturados (ômega-3 e 6) é necessário para a orga-

nização e função normal das membranas (Lopez et al., 2014).

O óleo de oliva extra virgem é rico em ácido oleico (aproximadamente 75%) e um dos principais 

componentes da dieta do Mediterrâneo, conhecidamente benéfica para a saúde.
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propriedades do ÁCido oLeiCo – Ômega-9

antitumoral

• Vários estudos reportaram inibição da proliferação celular induzida pelo ácido oleico em dife-

rentes linhas de células tumorais;

• O ácido oleico parece suprimir a super-expressão do HER-2, um oncogene que exerce efeito 

na etiologia, progressão invasiva e metástase de diversos tipos de câncer;

• O ácido oleico parece ter função nas cascatas de sinalização intracelular de cálcio relaciona-

das aos eventos proliferativos;

• O ácido oleico tem demonstrado promover apoptose de células cancerosas via aumento da 

produção de radicais livres dentro da célula ou ativação da caspase 3.

Carrillo C1, Cavia Mdel M, Alonso-Torre SR. Antitumor effect of oleic acid; mechanisms of action: a 
review. 

Nutr Hosp. 2012 Nov-Dec;27(6):1860-5. doi: 10.3305/nh.2012.27.6.6010.

redução de CoLesteroL totaL e LdL

• Um estudo com 12 semanas de intervenção foi conduzido para investigar os efeitos de dife-

rentes combinações de óleo de peixe e óleo de girassol ricos em ácido oleico em 98 voluntários;

• Três grupos receberam quantidade fixa de n-9 (8 g ao dia), com doses variadas de n-3 (1, 2 ou 

4 g ao dia);

• Um grupo recebeu apenas n-3 – 2 g ao dia; o outro grupo recebeu apenas n-9 – 8 g ao dia;

• A ingestão de n-9 promoveu redução dos colesterol LDL e total em aproximadamente 10%; 

a associação com n-3 promoveu redução desse resultado.

Hlais S1, El-Bistami D, El Rahi B, Mattar MA, Obeid OA. Combined fish oil and high oleic sunflower 
oil supplements neutralize their individual effects on the lipid profile of healthy men. Lipids. 2013 

Sep;48(9):853-61. doi: 10.1007/s11745-013-3819-x. Epub 2013 Jul 26.
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redução de pa

• O The International Study of Macro/Micronutrients and Blood Pressure foi um estudo epide-

miológico e cross-sectional com 4.680 pacientes, com idades entre 40 e 59 anos;

• A pressão sanguínea foi avaliada por visita e o restante (alimentação) por entrevistas e coleta 

de urina;

• A ingestão de ácidos graxos monoinsaturados variou de 8,1 (China) a 12,2% (USA) da inges-

tão total;

• Houve correlação inversa entre a ingestão de muFas e a pressão diastólica para todos os 

participantes;

• Foi observada associação inversa entre a ingestão de ácido oleico (o principal monoinsa-

turado) obtido de fontes vegetais com a pressão sanguínea.

Miura K1, Stamler J, Brown IJ, Ueshima H, Nakagawa H, Sakurai M, Chan Q, Appel LJ, Okayama A, Oku-
da N, Curb JD, Rodriguez BL, Robertson C, Zhao L, Elliott P; INTERMAP Research Group. Relationship of 
dietary monounsaturated fatty acids to blood pressure: the International Study of Macro/Micronutrients 

and Blood Pressure. J Hypertens. 2013 Jun;31(6):1144-50. doi: 10.1097/HJH.0b013e3283604016.

meLHora do desempenHo FísiCo

• Foi realizado um estudo comparativo entre ingestão de alta quantidade de ácido palmítico 

(HPA; similar à dieta ocidental) e ingestão de alta quantidade de ácido oleico (HOA; similar à 

dieta mediterrânea), por 3 semanas em adultos jovens;

• a atividade física foi melhor durante a ingestão de Hoa em 15/17 participantes no grupo 

1 e em 12/12 no grupo 2;

• HOA promoveu melhora do desempenho, com aumento da atividade física e do gasto ener-

gético em repouso.

Kien CL1, Bunn JY, Tompkins CL, Dumas JA, Crain KI, Ebenstein DB, Koves TR, Muoio DM.

Substituting dietary monounsaturated fat for saturated fat is associated with increased daily physical 
activity and resting energy expenditure and with changes in mood. Am J Clin Nutr. 2013 Apr;97(4):689-

97. doi: 10.3945/ajcn.112.051730. Epub 2013 Feb 27.
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in.CeLL® - fonte de Ômega-7

BeneFíCios para o metaBoLismo

Ômega-7 ou ácido palmitoleico é um MUFA abundantemente encontrado em plantas e fontes 

marinhas. Tem sido demonstrado que o ômega-7 previne a apoptose das células beta induzida 

pela glicose ou ácidos graxos saturados e, dietas ricas em ácido palmitoleico. Melhora ainda 

o perfil lipídico circulante em seres humanos. Um recente relato demonstrou que o ômega-7 

estimula a ação muscular da insulina e suprime a esteatose hepática em animais (Zhi-Hong et 

al., 2011).

in.CeLL® - Composição lipídiCa ÚniCa, idêntiCa ao leite materno

Comparativo das Fontes:

vantagens do in.CeLL®

Leite de vaca in.Cell®Leite materno

Composto por fosfolipídeos 
diferentes daqueles 
encontrados no leite 
materno, com baixíssimos 
níveis de ARA e DHA. 
(Garcia et al., 2012).

PUFA (DHA, especialmente) 
vetorizados em fosfolipídeos 
e triglicérides.

PUFA (DHA, especialmente) 
vetorizados em fosfolipídeos 
e triglicérides.

Fermentação peixes in.Cell®dHa (forma e origem)

-

+

++

-

-

+

-

-

-

+

-

-

-

+

+

-

+++

+++

+++

+++

+++

+++

+++

+

Estabilidade frente à oxidação

Bioassimilação

ARA e DHA

Colina (fosfolipídeos)

Xantofilas (luteína)

Digestibilidade

Tolerabilidade

Alergenicidade

• Os fosfolipídeos do in.Cell® protegem o sistema intestinal;

• Os fosfolipídeos do in.Cell® contêm colina, colesterol e luteína;

• Devido ao complexo GPL-DHA®, o DHA torna-se mais resistente à oxidação e, consequente, 

degradação (Song et al., 1997).
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indiCações:

• Nutrição celular intensa e reparação;

• Hidratação da pele;

• Aumento da produção de colágeno;

• Melhora cognitiva;

• Melhora da performance física;

• Nutrição na gestação e saúde do bebê (SNC e visão).

resumo da ação

1. nutrição Celular intensa e reparação

2. melHora da Hidratação Cutânea e síntese de Colágeno
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3. melHora Cognitiva

4. melHora da performanCe físiCa

5. saÚde da gestante e do BeBê

posologia sugerida

nutrição Celular gestantes e Lactantes esportistas e atletas

0,3 a 1 g ao dia. 5 g ao dia.

0,5 a 1 g ao dia 
Quando associado 

a outros ativos
 

5 g ao dia
Quando isolado
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